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1. INTRODUÇÃO 
 

O arroz (Oryza sativa L.) é uma das culturas de maior importância mundial, 
com um grande volume de produção e extensas áreas de cultivo. Entretanto, para 
atender o crescente aumento da população mundial, cuja mais da metade 
depende do arroz como principal fonte de carboidratos, será necessário um 
aumento na produção anual em torno de 1,2 a 1,5% para os próximos anos 
(SECK, 2012; WANG, 2013). 

O crescimento populacional atrelado a redução ou não expansão das terras 
agricultáveis necessárias à manutenção da segurança alimentar, implica na 
importância do melhoramento de plantas considerar o potencial de rendimento 
juntamente com a adaptabilidade das cultivares melhoradas, sendo fator chave, 
que determinará o futuro e a severidade dos efeitos das mudanças climáticas na 
produção de alimentos (ARAUS et al., 2008). 

Estudos indicam que haverá 2 a 5,4°C de incremento da temperatura 
mundial até 2100, com uma estimativa de aumento de 3,8°C na temperatura 
média do Brasil (PINTO et al., 2008). A elevação da temperatura em 1°C reduzirá 
a produção mundial de arroz em média de 3,2 a 3,7%. Em uma previsão 
de modelos climáticos para a cultura do arroz na fase reprodutiva, Gourdji et 
al. (2013) estimaram que temperaturas acima da ideal ao longo de 5 dias 
aumentarão a esterilidade das espiguetas de 8% observada na década de 2000 
para 16% em 2030 e 27% em 2050. 

A floração é a fase mais sensível ao estresse térmico, temperaturas baixas 
ou altas na microsporogênese e na antese reduzem o tamanho dos poros das 
anteras, a deiscência das anteras, a viabilidade do pólen, bem como sua a 
germinação e taxa de crescimento e, portanto, a fertilização e fertilidade das 
espiguetas. Pesquisas vêm sendo feitas para a seleção de genótipos de arroz 
tolerantes aos estresses térmicos através de ferramentas de fenotipagem via 
termografia de imagem, variáveis fisiológicas e suas correlações com os 
principais componentes de rendimento (JAGADISH et al., 2009). 

Assim, o objetivo do presente trabalho foi investigar os efeitos do estresse 
térmico sobre os componentes de rendimento de diferentes genótipos de arroz 
irrigado. 

 
2. METODOLOGIA 

 

 O experimento foi realizado na safra agrícola de 2016/17 em condições de 
campo, na Estação Experimental Terras Baixas (ETB) da Embrapa Clima 
Temperado, em solo classificado como planossolo típico para o cultivo de arroz 

https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/climate-modeling
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168192316301587#bib0040
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168192316301587#bib0040


 

 

em sistema irrigado. Antes do plantio, a área passou por período de cinco anos de 
pousio, sendo adotadas as operações convencionais de preparo do solo de 
lavouras comerciais. O manejo de adubação foi realizado de acordo com as 
recomendações para a cultura (SOSBAI, 2016). 

A semeadura ocorreu em 07/11/2016, sendo utilizadas as cultivares BRS 
Pampa, BRS Querência, IRGA 417, Lemont, Nagina 22, BRS-6 Chuí e BR-IRGA 
413, escolhidos com base principalmente em sua ampla adaptabilidade e 
aspectos agronômicos aceitáveis como perfilhamento, robustez de colmo, 
morfologia de folhas, altura de planta e tamanho da panícula. A cultivar Nagina 22 
(N22) é conhecida como tolerante ao calor (JAGADISH et al., 2009), e BRS 
Pampa e BRS Querência, sensíveis (com base em estudos prévios). 

Para induzir o estresse térmico nas fases mais sensíveis (estádios 
fenológicos R1 a R4) do desenvolvimento das plantas foram montadas estruturas 
de abrigo de polietileno, visando aumentar a temperatura interna. Estas estruturas 
possuíam 2,5 m de comprimento, 1,1 m de largura e 1,4 m de altura, com uma 
abertura na superfície superior para evitar interferência nas trocas gasosas, 
compostas por uma película transparente de polietileno de 150 micras conforme 
figura 1. Os abrigos foram instalados no dia 28/01/2019 (estádio R1) e retirados 
no dia 22/02/2019 (estádio R4). A temperatura no interior dos abrigos variou de 
3°C a 5ºC acima da registrada no ambiente externo. 

Foi utilizado o delineamento experimental de blocos aumentados de 
Federer (4 blocos), contendo 7 parcelas constituídas por 4 linhas espaçadas a 
0,175 m entre si e 4 m de comprimento, com 40 plantas por metro de densidade, 
aproximadamente. A fase de florescimento de cada genótipo foi registrada 
quando 50% das panículas emergiram da bainha da folha bandeira. Na fase de 
maturação fisiológica, a produtividade de grãos por metro quadrado foi 
quantificada coletando-se as panículas de cada parcela, eliminando-se 50 cm das 
extremidades como bordadura. Foram separadas 10 panículas de cada parcela 
para determinação do peso de mil grãos e esterilidade de espiguetas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) para avaliar a 
diferença significativa entre os tratamentos controle e abrigo, com a utilização do 
SigmaPlot versão 13 (Systat Software Inc., San Jose, CA, EUA). 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Vista geral dos abrigos e área experimental. 
 
 
 
 



 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para a análise de esterilidade de espiguetas foi observada diferença 

significativa entre os tratamentos para seis cultivares. As cultivares BRS Pampa, 
BRS Querência, Lemont, BRS-6 Chuí e BR-IRGA 413 apresentaram significativo 
aumento na esterilidade de espiguetas em resposta ao estresse térmico. Por 
outro lado, a cultivar Nagina22 confirmou o padrão de tolerância, apresentando 
menor esterilidade para as plantas cultivadas no abrigo. Conforme Bahuguna (et 
al., 2015) o estágio de floração é altamente sensível à temperatura no arroz, 
podendo induzir a esterilidade das espiguetas e reduções de rendimento.  
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Figura 2: Esterilidade de espiguetas e peso de mil grãos de cultivares de arroz 
irrigado submetidas a estresse térmico no início da fase reprodutiva (R1 a R4). 
Letras iguais indicam que não houve diferença significativa entre os tratamentos.  
  

O florescimento do arroz, conta com uma série de processos sensíveis ao 
estresse térmico, em temperatura elevada a deiscência da antera ocorre de forma 
anormal, reduzindo o número de polens germinados no estigma, ocasionando a 
esterilidade da espigueta (POLI et al., 2010). A cultivar Nagina22, é considerada 
tolerante, acredita-se que esta característica seja ocasionada pelo acúmulo de 
proteínas de choque térmico que respondem ao estresse nas anteras, de forma 
que a diferença de temperatura não afete a mesma (JAGADISH et al., 2009). A 
cultivar IRGA 417 obteve resposta não significativa para os diferentes 
tratamentos, em ambas as variáveis, demonstrando boa plasticidade quanto à 
diferença de temperatura na fase da antese.  

O peso de mil grãos apresentou distinção entre tratamentos para as 
cultivares BRS Pampa, BRS querência e BRS-6 Chuí, que apresentaram peso 
inferior quando submetidas à condição de maior temperatura comparativamente 
ao controle. Conforme resultados obtidos por Bahuguna et al. (2017) 
temperaturas noturnas supra ótimas reduzem o carregamento de fotoassimilados 
do floema, prejudicam a expansão celular e limitam o fornecimento de substrato 
para a síntese de amido, devido a redução da taxa fotossintética e a diminuição 
da conversão de sacarose em amido. Considerando que o peso final do grão de 
arroz é constituído por 80 a 90% de amido, temperaturas elevadas tendem a 
afetar mais drasticamente cultivares sensíveis. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168192316301587#bib0010
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168192316301587#bib0010
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/anthesis
https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/sterility
https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/sterility


 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Os resultados comprovam o padrão de tolerância a temperaturas supra-
ótimas da cultivar de arroz irrigado Nagina22 quanto a esterilidade de espiguetas, 
e indicam seu potencial uso em programas de melhoramento genético, para 
obtenção de linhagens/cultivares mais resilientes às variações térmicas. 
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